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RESUMO
O objetivo deste trabalho é apresentar 

reflexões sobre a importância da empatia e 
da afetividade e dos vínculos afetivos como 
fator predominante para a aprendizagem 
de crianças. Para alicerçar e fundamentar 
a importância deste trabalho, buscamos in-
formações nas referências teóricas basea-
das nas ideias de Gabriel Chalita e Eugênio 
Cunha. Da mesma forma, as contribuições de 
Wallon, Vygotsky e de Piaget foram importan-
tes para caracterizar um professor com olhar 
afetivo, e que se preocupa com a aprendiza-
gem e seus alunos e, ao mesmo tempo, com 
a qualidade dessa aprendizagem, que deve 
ser significativa para o aluno, onde ele possa 
trazer suas experiências, fazer trocas, intera-
gir, enfim estabelecer vínculos. A partir des-
te trabalho podemos perceber e constatar 
porque é importante que se tenha, na escola, 
uma educação pautada por afetos e também 
um educador compromissado, competente e 
afetivo. 

 Palavras-chave: Afetividade; Aprendi-
zagem; Empatia. 

 
INTRODUÇÃO 
 O presente artigo destina-se a disser-

tar sobre o tema a importância da empatia e 
da afetividade na relação professor e aluno 
no processo de ensino e aprendizagem. 

Este estudo investiga a influência que 
a empatia e a afetividade exercem na relação 
professor e aluno e no processo de ensino e 
aprendizagem.  Objetiva uma melhor com-
preensão do que vem a ser educação, ensino, 
aprendizagem significativa e influência das 
emoções na sala de aula. Pretendeu-se por 
meio de pesquisas bibliográficas, compre-
ender algumas especificidades deste tema e 
também aspectos conceituais sobre a educa-
ção, o ensinar e o aprender com significado. 

Esta pesquisa procura resgatar os sig-
nificados originais do conceito de aprendiza-
gem significativa que é rotineiramente utiliza-
do, porém, com frequência, sem saber o que 
significa. E, além disso, revelou-se a questão 
da empatia na relação professor e aluno e 
até que ponto ela influencia no processo de 
ensino e aprendizagem? 

opção pelo estudo neste tema deve-se 
ao fato de analisar-se a falta de interesse das 
partes na sala de aula e os conflitos nesta re-
lação que se tornaram rotineiros desde essa 
fase da vida, e consequentemente quando 
adulto não será diferente se atitudes não fo-
rem administradas. O estudo justifica-se por 
discorrer sobre um tema que é fundamen-
tal e que constitui todo o processo ensino – 

aprendizagem. 
Portanto, este artigo tem o propósi-

to de apresentar com perspicácia teorias de 
grandes educadores brasileiros, que com-
prova a importância e o incentivo ao bom re-
lacionamento em sala de aula. 

O objetivo geral foi compreender de 
que maneira o bom relacionamento entre 
professor e aluno pode favorecer o proces-
so de construção do ensino e aprendizagem. 
Os objetivos específicos procuraram identi-
ficar práticas notórias de incentivo ao hábi-
to de estudo; analisar os principais motivos 
que desgastam a relação professor e aluno e 
elencar soluções para solucioná-las e propor-
cionar mais incentivo à busca de estratégias 
diferenciadas e de forma dinâmica, visando o 
resgate de um bom relacionamento em sala 
de aula. 

O processo desse método de pesquisa 
será aplicado através pesquisa bibliográfica, 
sobre a maneira de como os pais, profes-
sores incentivam os alunos e se incentivam 
para o hábito dos estudos dentro e fora da 
sala de aula e de que maneira as situações de 
conflitos são solucionadas.  

 
AFETIVIDADE E EMPATIA NA EDUCA-

ÇÃO INFANTIL 
 partir de diversos estudos, como os 

de Coll (1994 e 2000); Brenelli (2000), Rego 
(2000), etc. envolvendo interações sociais; re-
lações interpessoais e outras terminologias 
similares, que enfatizam a importância do 
outro para o processo de apropriação do co-
nhecimento, grande parte destes tem dado 
ênfase aos fatores afetivos como essenciais 
para o desenvolvimento humano. No entan-
to, existem certas dificuldades, divergências 
e confusões quanto a conceituação do que 
vem a ser afetividade, afeto, emoção e senti-
mento. Portanto, iniciaremos com conceitos 
sistemáticos e posteriormente com outros 
mais distintos conforme alguns teóricos a se-
rem evidenciados.                                        

Libâneo (1994) coloca os aspectos cog-
noscitivos e sócios emocionais da interação 
professores – aluno, onde dentro dos víncu-
los afetivos é importante que: “a interação 
deve estar voltada para a atividade de todos 
os alunos em torno dos objetivos e do conte-
údo da aula”. (p.251)                                       

Segundo Piaget (1974 apud Brenelli, 
2002): “Os aspectos afetivos e cognitivos da 
ação são indissociáveis, irredutíveis e com-
plementares (...) todo comportamento hu-
mano envolve inteligência e afetividade” (p.p 
106 e 107). 

AFETIVIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL    
PRISCILENE RAMOS DA SILVA SANTOS 
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Para este autor (1988 apud Brenelli 
,2000, p. 105), no processo construtivo do 
desenvolvimento humano destaca três tipos 
de funções: “as funções do conhecimento, re-
presentação e da afetividade (...) as funções 
afetivas dizem respeito à necessidade de ex-
pressão e sua finalidade”. Souza (2002, p. 33), 
afirma que a conceituação de Piaget é polê-
mica quando o mesmo expressa que: 

 A afetividade é uma correspondência 
entre as evoluções afetivas e cognitivas, ao 
longo da vida dos indivíduos... A afetividade 
está indissociavelmente ligada a inteligência 
e se manifesta nas ações e condutas dos indi-
víduos, sendo responsável pelo rumo que as 
ações a tomam em direção aos objetos.  

 Outro posicionamento de Piaget 
(apud La Taille, 1992, p.65) e que: “A afetivi-
dade é comumente interpretada como uma 
“energia”, portanto, como algo que impulsio-
na as ações... a afetividade é a mola propul-
sora das ações e a Razão está a seu serviço”. 
Este mesmo autor segundo La Taille (1992. 
p, 73), identificou duas morais: “Na primeira, 
identifica afetos básicos como medo e amor. 
Na segunda, contudo, desaparecem referên-
cias a afeto, permanecendo apenas a noção 
de necessidade, produto genuíno da razão.”. 
Tal postulado para o teórico La Taille (1992, 
p. 73) parece incompleto e insuficiente e faz a 
seguinte inquirição: “como a afetividade tor-
na o respeito mútuo possível de ser seguido 
na prática?”. 

Segundo Vygotsky (1998, apud Leite e 
Tassoni, 2002, p. 121), afeto (emoção) e cog-
nição estão intimamente ligados, assim: 

 A manifestação inicial da emoção par-
te da herança biológica, mas, junto com ou-
tras funções psicológicas, nas interações so-
ciais, ela perde seu instintivo para dar lugar 
a um nível mais complexo de atuação do ser 
humano, consciente e autodeterminado.  

 Van Deer Veer e Valsiner (1996, apud 
Leite e Tassoni, 2002, p.p 121 e 122), colocam 
que:                

Vygotsky tentou mostrar que a criança 
incorpora instrumentos culturais através da 
linguagem e que, portanto, os processos psi-
cológicos afetivos e cognitivos da criança são 
determinados, em última instância por seu 
ambiente cultural e social.  

 Oliveira (1992), analisando os traba-
lhos de Vygotsky também, enfatizou que o 
mesmo propõe uma abordagem unificadora 
das dimensões afetivas e cognitiva do funcio-
namento psicológico. Na verdade, Vygotsky 
não entende a afetividade separada dos as-
pectos intelectuais e sim como parte de uma 
mesma unidade. No processo de internali-
zação, estão envolvidos não só os aspectos 
cognitivos, mas também os afetivos (Tassoni, 
2000) 

Segundo Wallon (1968, apud Santos, 
2003), as emoções, têm papel preponderan-

te no desenvolvimento da pessoa. É por meio 
delas que o aluno exterioriza seus desejos e 
suas vontades. E este mesmo autor (1968, 
apud Galvão, 1999, p.04) entende as emo-
ções como: 

 Um tipo particular de manifestação 
afetiva que se diferencia de outras por alguns 
traços... O emocional pode ser visto pelo ou-
tro, ele é perceptível. Em geral as manifesta-
ções afetivas são acompanhadas por alguma 
transformação, no próprio corpo da pessoa, 
ou, como se refere Wallon, em seu sistema 
neurovegetativo. 

 No entanto, Leite e Tassoni (2002), 
analisando o posicionamento de Wallon, de-
fendem o seguinte: “A afetividade correspon-
dente a um período mais tardio na evolução 
da criança, quando surgem os elementos 
simbólicos”. De acordo com Wallon (apud 
Dantas, 1992): 

 A afetividade é também uma fase do 
desenvolvimento, mais arcaica. O ser hu-
mano foi logo que saiu da a vida puramen-
te orgânica, um ser afetivo. Da afetividade 
diferenciou-se lentamente, a vida racional. 
Portanto, no início da vida, afetividade e in-
teligência estão sincronicamente misturados, 
com o predomínio da primeira... ao longo 
do trajeto, elas alteram preponderância, e a 
afetividade cognitiva assim que a maturação 
põe em ação o equipamento sensório-motor 
necessário à exploração da realidade. (p.91). 

 Portanto, a conceituação de afetivida-
de a qual atribuirei neste trabalho é a de Tas-
soni (2000) e Leite e Tassoni (2002), por ser 
uma concepção mais ampla, o que significa 
o envolvimento de uma série ainda maior de 
manifestações, permeando sentimentos (ori-
gem psicológica) e emoções (origem biológi-
ca). Tais manifestações são colocadas com as 
vivências dos sujeitos, bem como as formas 
de expressão mais complexas e essencial-
mente humanas, onde afetividade consti-
tui-se elemento inseparável do processo de 
construção do conhecimento. 

Assim, toda vez que mencionar o ter-
mo afetividade não estou tão somente fa-
lando de carinho do professor que a passa 
a mão na cabeça do aluno; amor, fraternal, 
paternal ou materno; elogios; atenção e etc., 
mas, também uma gama de fatores que in-
fluenciam no processo de ensino-aprendiza-
gem para que este seja realmente significa-
tivo. 

A educação escolar é uma das muitas 
atividades sócias educativas desenvolvidas 
em nossa sociedade com a finalidade de de-
senvolver no aluno as qualidades pessoais 
aspiradas pela mesma. Assim, é necessário 
que os saberes socioculturais acumulados 
pelas gerações sejam transmitidos aos alu-
nos, e a forma como tais conhecimentos são 
repassados são de grande importância para 
o processo ensino-aprendizagem. Portanto, 
a escola é uma instituição construída espe-
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cialmente com o intuito de socializar conhe-
cimentos. Para Coll (1994, p. 53): 

 As sociedades ocidentais que alcança-
ram certo grau de desenvolvimento científico 
e tecnológico decidem criar instituições espe-
cificamente educativas com o fim de promo-
ver sistematicamente o desenvolvimento e a 
socialização dos seus membros mais jovens.  

 E dentro desta instituição educativa, 
temos a figura do Professor (a) que é a pessoa 
responsável pela mediação do conhecimen-
to, de forma que seja percebido pelos alunos 
como alguém confiante e que seja confiável 
dentro de uma relação social que se estabe-
leça dentro de sala de aula. Segundo Antunes 
(2002, p. 33), um dos pontos essenciais para 
a progressão dos alunos é: “Construir, pro-
gressivamente, um clima de relacionamento 
objetivo com os alunos, fazendo com que os 
mesmos descubram em seu professor um 
efetivo ajudante, dispondo a fazê-lo a cami-
nhar com eficiência e segurança”.  

De acordo com Santos (2003) e Galvão 
(1999), o teórico francês Henri Wallon (1879-
1962), atuante na área educacional, a qual 
propunha ideias para uma reformulação no 
sistema educacional francês tal que possibi-
litasse uma formação integral de forma inte-
lectual, afetiva e social aos alunos, foi o per-
cussor de um ensino que além de considerar 
a presença física da criança, também levou 
em consideração suas emoções dentro da 
sala de aula, Fator este que considerava de 
suma importância para o desenvolvimento 
do aluno fazendo com que os mesmos pos-
sam exteriorizar seus desejos e as suas von-
tades. 

Ao serem indagados sobre o que faz 
com que o professor seja bom, muitos alunos 
insistem em mencionar os aspectos afetivos, 
onde o professor é uma pessoa compreen-
siva, sabedora das dificuldades enfrentadas 
no processo ensino-aprendizagem dentro 
da sala de aula. Portanto, procura formas 
de viabilizar soluções para os problemas le-
vantados. Os alunos sem sombra de dúvi-
das preferem os professores que estejam 
mais próximos, que acreditem e valorizem 
a capacidade de seus alunos de forma que 
realmente influenciem substancialmente na 
aprendizagem de seus alunos.  

Segundo cunha (1991, p.147), em seu 
trabalho algumas das características dos me-
lhores professores apontados pelos alunos 
são:  

Torna as aulas agradáveis e atraentes; 
Estimula a participação do aluno; 
Sabe se expressas de forma que todos 

entendam; 
Induz à crítica, à curiosidade e à pes-

quisa; 
Procura formas inovadoras de desen-

volver as aulas; - Faz o aluno participar do en-

sino etc. 
 Por tal razão Tassoni (2000, p. 01), 

postula que o ensino e a aprendizagem se 
realizam quando se efetiva vínculos entre as 
pessoas desde o âmbito familiar. E é bastan-
te enfática quando diz: “Portanto é o vínculo 
afetivo estabelecido entre o adulto e a crian-
ça que sustentam a etapa inicial do processo 
de aprendizagem”. Já Piaget (1988 apud Bre-
nelli, 2000, embora faça uma separação das 
funções do conhecimento, representação e 
afetividade bases do processo construtivo), 
apresenta a afetividade como indissociável 
das demais funções. Este mesmo autor (1974 
apud Brenelli, 2000, p. 

106), descreve que: “Os aspectos afe-
tivos e cognitivos da ação indissociáveis, irre-
dutíveis e complementares”. 

Segundo Morales (2003, p.33), algu-
mas pesquisas e estudos que permitiram fa-
zer um levantamento das características de 
um professor ideal (bom) na concepção dos 
alunos são notórios observarmos duas gran-
des categorias: a primeira está relacionada 
com a competência do professor, ou seja, 
a forma como este ensina e administra sua 
classe, e a segunda, a maneira de relaciona-
mento do professor com seus alunos, mos-
trando-se compreensível, paciente e estando 
disponível para ajudá-los etc. Assim o autor 
esclarece que: “O bom professor sabe dar se-
gurança, é próximo e familiar, é sensível as 
necessidades dos alunos, da ajuda extra, não 
discriminam, auxilia os que vão pior, é humil-
de e reconhece os próprios equívocos”.  

Dentro da sala de aula, para que haja 
aprendizagem é necessário que haja intera-
ção social do tipo professor – aluno; aluno – 
aluno e nessas relações é imprescindível que 
haja afetividade envolvendo os sujeitos parti-
cipantes da ação ensino – aprendizagem. Os 
seres humanos possuem uma peculiaridade 
que é o lado sentimental que permeia todo 
o seu desenvolvimento, fazendo com que o 
homem crie uma certa dependência afetiva, 
ou seja, necessita de outro para ajudá-lo a 
desenvolver habilidades que ainda na pro-
ximidade dos sujeitos que se opera desde o 
nascimento nos primeiros contatos com seus 
familiares. Esses contatos desenvolverão nos 
sujeitos características emocionais e afetivas 
que vão desde a responsabilidade de trans-
mitir a “educação do lar”, as normas sociais e 
os contextos culturais. E para que haja esse 
relacionamento é preciso que haja um canal 
de comunicação entre o sujeito e esse canal 
é a base da apropriação do objeto. Por sua 
vez Tassoni (2000, p. 03), a partir os teóricos 
Vygotsky e Wallon, expõem que: 

 A afetividade que se manifesta na re-
lação professor – aluno constitui elemento 
inseparável do processo de construção do 
conhecimento. Além disso, a qualidade da in-
teração pedagógica vai conferir um sentido 
afetivo para o objetivo de conhecimento, a 
partir e das experiências vividas.  
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 Para que haja aprendizagem é neces-
sária uma interação social, e a forma como 
se da essa interação é outro fator interessan-
te a ser estudado, portanto, a forma como o 
professor fala, age, reage, se posiciona afeta 
diretamente ao aluno o qual é peça funda-
mental no processo ensino – aprendizagem. 
Nas considerações da Tassoni (2000, p. 06): 
“quanto melhores forem às condições de se 
cultivarem sentimentos como estes, mais 
consistentes e profundos serão os relacio-
namentos, promovendo uma aprendizagem 
significativa.” 

Então, o professor que conseguir es-
tabelecer vínculos afetivos com seus alunos 
através da sua competência, habilidade, va-
lores, compreensão, versatilidade, criativida-
de, comunicabilidade, promovendo climas 
agradáveis, obterá êxitos no processo ensino 
– aprendizagem. Para tal, deve ter cuidado de 
ter os objetivos bastante claros. 

É necessário estabelecer, portanto, 
que nem sempre há um entendimento pas-
sivo entre professor e alunos, e que a relação 
de afetividade nem sempre é do tipo pacata. 
O professor possui embasamento, na qual é 
a base de sua docência, enquanto que o alu-
no também possui seus conhecimentos pré-
vios. Libâneo (1994) esclarece que o profes-
sor exerce uma autoridade proveniente de 
suas qualidades morais e técnicas, enquanto 
que o aluno tem autonomia (individualidade 
e liberdade). Para o autor:  

 A autoridade do professor e a autono-
mia dos alunos são realidades aparentemen-
te contraditórias, mas de fato, complemen-
tares e que do ponto de vista das relações 
entre autoridade e autonomia, a interação 
professor alunos não está livre de conflitos 
ou deformações. (P. 251 e 252). 

 O certo é que numa análise mais apu-
rada, será esclarecido que nas relações sócio 
– afetivas entre professor – alunos e aluno, 
existem outras emoções tidas como afetivas, 
portanto, também fazem parte desse proces-
so, embora não sejam claramente observa-
das nos estudos até hoje realizados. Por isso 
precisariam ser melhores verificadas para a 
compreensão dessa relação complexa. 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Quando se fala em afetividade logo 

nos vem à mente a ideia de uma relação do 
tipo harmônica, sem conflitos, posto que pen-
samos em interagir numa relação paritária, 
onde chega-se a determinadores da forma 
mais elementar possível. Mas as interações 
sociais não ocorrem somente harmonica-
mente, as diferenças devem ser evidenciadas 
para que não haja a visão parcial e unitária 
deste processo. Saber como se dá o relacio-
namento dos seres humanos com seus pares 
e principalmente das crianças com os adultos 
(pais – filhos, professores – alunos) é de gran-
de importância. Pois, é justamente com os 

pais e professores que as crianças adquirem 
parcelas significativas dos conhecimentos 
socioculturais acumulados pela sociedade na 
qual estão inseridos. Logo, esse processo de 
aquisição do conhecimento através de ins-
trumentos mediadores nortearão o desen-
volvimento e a evolução dos seres humanos 
dentro de uma sociedade extremamente 
complexa. 

Os pais têm responsabilidade de in-
serir os passos educativos por serem os pri-
meiros a terem contato com as crianças onde 
num relacionamento afetivo e gerenciamen-
to transmissor, repassam inúmeras ativida-
des de cunho familiar, não isolados das ati-
vidades sociais, da qual todas as outras são 
emanadas. Por exemplo, os pais que educam 
seus filhos, também passarão pelo mesmo 
processo, embora, com o passar dos tempos 
haja as transformações culturais, familiares, 
religiosas, etc. através da própria evolução 
secular. Vale ressaltar que as transforma-
ções e evoluções não se dão de formas ra-
dicalizadas ou reprimidas e sim ao longo do 
decorrer do tempo, e que também, certos co-
nhecimentos culturais, tradições e costumes 
perpetuam-se, solidificando em outros gru-
pos, enquanto que outros são aperfeiçoados 
e novos, criados pela necessidade emergente 
da sociedade contemporânea. 

Dentro da sociedade, os saberes de-
senvolvidos e sistematizados também de-
vem ser transmitidos às futuras gerações e 
após os primeiros atos educativos com os 
pais, as crianças devem aprender os conhe-
cimentos sistematizados através do micros-
sistema escolar, desenvolvidos justamente 
para essa finalidade e responsabilizando-se 
pela socialização da cultura. Isso não significa 
propriamente que a figura dos pais se torne 
desnecessária, posto que a escola assume a 
função dessa educação, mas sim, que ambas 
as instituições se completem dentro do ensi-
no aprendizagem. 

Assim como os pais, os professores 
são figuras responsabilizadas pela aquisição 
de conhecimentos do educando. Dessa ma-
neira, o professor é a figura intelectual que 
acumula uma gama de conhecimentos a ser 
socializado, um facilitador, mediador e inter-
ventor dentro da atividade a ser desenvolvi-
da com os alunos nas afetividades e relações 
estabelecidas em sala de aula. 

Esse contato possibilita ao professor 
mediatizar a internalização do conhecimento 
junto ao discente e como no convívio com os 
pais, as relações que se estabelecem nesse 
ambiente condicionam ao aluno introspectar 
certas atitudes certas atitudes e valores, que 
vão caracterizar sua pessoa em momentos 
futuros. 

Nessa relação, é através da afetividade 
e da interação social dentro da sala de aula 
que os saberes socioculturais são transmiti-
dos através da própria interação desenvol-
vida pelos indivíduos presentes. Interações 
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que são marcadas pelas relações afetivas 
que se mostram muito importante para as 
práticas sociais historicamente acumuladas 
pela cultura humana. Esse ciclo faz com que 
os membros mais incipientes dessa relação, 
internalizam a cultura para o seu desenvolvi-
mento intelectual, que reflita no meio social 
em que está inserido. 

Este estudo demonstrou que essas 
relações de afetividade na escola são essen-
ciais, pois através desse convívio a dinâmica 
da sala da aula vai sendo estabelecida. O pro-
fessor passa a ter a visão do aluno, conhecen-
do-o e interferindo no seu desenvolvimento 
durante o contato que passa a existir diaria-
mente no caso da educação infantil. Dentre 
esses fatores, há ainda a expectativa que o 
professor cria quando inicia seu trabalho e a 
desenvolve ao longo das atividades que reali-
za com seus alunos.  

Esta é uma situação real nas salas de 
aulas, em que o professor passa a enxergar 
os discentes sob vários ângulos. O aluno por 
sua vez ao demonstrar uma boa capacidade 
cognitiva para o ano em exercício tem melhor 
atenção de seu mestre, enquanto que os alu-
nos, considerados menos inteligentes, ten-
dem a não agradar o professor, que os exclui 
da aprendizagem requerida. Correlacionado 
a esta reação, resguarda-se o comportamen-
to do professor que vai refletir diretamente 
no conjunto da sala de aula.  

Por outro lado, os alunos quando 
percebem as expectativas que os professo-
res têm de sua pessoa e o comportamento 
característico desse profissional em sala de 
aula acreditam ter o poder de dinamizar esse 
processo, pois é comum nas salas de aulas, 
professores serem sobrepujados pelos alu-
nos, quando não tomam a iniciativa para a 
docência, visto que esse típico educador, não 
planeja e já tem conceito prévio dos alunos, 
acreditando que estes não estejam acessí-
veis ao aprendizado.  

Verificando o lado afetivo, muitos edu-
cadores têm acreditado que a afetividade é 
um estimulo ao desenvolvimento da aprendi-
zagem, percebendo que os laços afetivos de-
vem acompanhar diariamente a relação en-
tre os pares que cada docente compreende 
esse conceito de maneira diferenciada, mas 
com o objetivo de instigar e favorecer a cons-
trução do conhecimento num sentimento de 
segurança e possibilitando, conforme o estu-
do, a afetividade fundamental para o ensino 
aprendizagem que é sua própria interação, 
permeada pelos laços afetivos. 

Por isso, a afetividade condiciona o 
despertar de uma satisfação e participação 
nas aulas, onde num processo alegre e mo-
tivador ambos os indivíduos têm interesses 
em cultivá-la. Leite (2002, p.p 135 - 136) per-
cebe que “A afetividade está presente em 
todas as principais decisões de ensino assu-
midas pelo professor, constituindo-se como 
fator fundante das relações que se estabe-

lece entre os alunos e conteúdos escolares”. 
Visto dessa maneira, a afetividade é um fator 
preponderante nesse relacionamento, ener-
gizando a docência, despertando na criança 
interesse pela aprendizagem e numa media-
ção emancipatória, protagoniza ações educa-
tivas que refletem na autoestima do próprio 
aluno e sua valorização na produção do co-
nhecimento. 

Devido a essa constante prática, mui-
tos alunos acreditam aprender de maneira 
igual, considerando que o relacionamento 
com seu educador é apenas bom, refletindo 
em muitos educandários na reprovação e 
dependência dos componentes curriculares, 
ajustando a política educacional que não con-
tribui para a formação das crianças, tanto no 
lado afetivo, quanto o cognitivo, retraindo a 
esperança de uma vida melhor, por mais que 
muitos educadores compreenda a importân-
cia da afetividade para o ensinoaprendiza-
gem os laços afetivos, vêm perdendo espaço 
nas salas de aulas, por serem incompreendi-
dos e convertidos em apenas atos carinho-
sos, não obtendo a importância necessária 
para sua utilização nas relações de afetivida-
de estabelecidas. 
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